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ATA Nº 2/CONSCOM-RE/UFFS/2026
ATA DA 2ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2026 DO CONSELHO COMUNITÁRIO

Aos vinte e quatro dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis, às catorze horas e  
quinze minutos, de forma presencial com conselheiros participando remotamente por meio do 
sistema de videoconferência Webex, foi realizada a 2ª Sessão Ordinária de 2026 do Conselho 
Comunitário do  Campus Realeza da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), presidida 
pelo conselheiro, Diretor Marcos Antônio Beal. Fizeram-se presentes à sessão os seguintes 
conselheiros:  Ariel Tavares [titular] (representante técnico-administrativa do  Campus), Cesar 
Roberto Silva Paz (IDR Paraná),  Claudemir de Chaves (Representante do Deputado Federal 
Elton  Welter),  Edson  Antonio  Santolin  (Coordenador  Administrativo  do  Campus Realeza), 
Everton Artuso (Coordenador Acadêmico do Campus), Glauber Sartori (UTFPR – Campus Dois 
Vizinhos),  Jandira  Madey  Dalarosa  (APAE  Realeza),  José  Ademar  Frey  (Sindicato  dos 
Trabalhadores na Agricultura Familiar de Planalto), Leslié Defante [titular] (Prefeitura de Santa 
Izabel do Oeste),   Marcos Antônio Beal (Diretor do  Campus),  Raul Távora (Rotary Clube de 
Realeza).  Participaram  da  sessão  os  seguintes  conselheiros  suplentes,  no  exercício  da 
titularidade: Ari  Drebes [suplente]  (Sindicato dos Trabalhadores na Agricultura Familiar  de 
Capanema). Não compareceram à sessão por motivos justificados: Adriano Radaelli [titular] 
(Agência de Desenvolvimento Regional do Sudoeste do Paraná), Aloisio João Scandolara (APP 
– Sindicato), Mayara Pryscila Borsa (Prefeitura de Realeza), Marcos Fernando Schmitt [titular] 
(IFPR – Campus Capanema). Não compareceram à sessão sem apresentar justificativa:  Adão 
Fagundes (Sindicato dos Empregados no Comércio de Pato Branco), Airton Zanchet [suplente] 
(Associação de Produtores Rurais da Linha Santos Dumont), André Brugnara Soares [titular] 
(UTFPR – Campus Pato Branco),  Andressa Borsuk Gnoatto (Associação Empresarial de Santa 
Izabel do Oeste – ACESIO),  Antonio Marcos Myskiw [titular] (representante docente), Antonio 
Teles  dos  Santos  [titular]  (Cresol  Fronteiras  PR/SC/SP/ES),  Berlindo Leviski  (Sindicato  dos 
Trabalhadores  na  Agricultura  Familiar  de  Planalto),  Catiane  Maria  Dalcortivo  [suplente] 
(Coordenador  Administrativo  do  Campus Realeza),  Clemilda  Santiago  Neto  (Secretaria  de 
Estado  da  Mulher,  Igualdade  Racial  e  Pessoa  Idosa  –  SEMIPI),  Clodomir  Zanini  Fiorentin 
(representante do Deputado Federal Zeca Diceu),  Cristina Vial Pettenon [titular] (Associação 
Casa Familiar Rural de Capanema e Planalto), Dalcio Korb (Prefeitura de Realeza), Daniel Ivan 
Rosaneli  [suplente]  (Sindicato  dos  Empregados  no  Comércio  de  Francisco  Beltrão),  Diego 
Moraes (APP – Sindicato), Elizandro Paulo Krajczyk [titular] (Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar do Estado do Paraná – Fetraf-PR), Fagner Luiz da Costa Freitas [suplente] 
(representante  docente),  Fernanda  Maria  Felipp  Associação  Empresarial  de  Santa  Izabel  do 
Oeste – ACESIO),  Francisco Wildes Alves de Rezende  (SEBRAE – Regional  Sul),  Graciela 
Cabreira Gehlen [titular] (IFPR – Campus Palmas), Inácio José Werle (Associação de Estudos, 
Orientação e Assistência Rural – Assesoar), Ivânia Ramos dos Santos (Secretaria de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa – SEMIPI), João Maria Luiz Carneiro (Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Pato Branco),  Jocelaine Bernardi [suplente] (Associação do Centro 
de Educação Sindical – ACESI),  Jocelei Fiorentin [suplente] (SEBRAE – Regional Sul),  José 
Ricardo da Rocha Campos (UTFPR –  Campus Pato Branco),  Manoel Arilto de Souza Costa 
Junior [titular] (Câmara de Vereadores de Realeza), Marcos Fernando Schmitt [titular] (IFPR – 
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Campus Capanema),  Mariane Trevisol (Sindicato dos Empregados no Comércio de Francisco 
Beltrão), Neveraldo Oliboni [titular] (Associação do Centro de Educação Sindical – ACESI), 
Paulo Sergio Bueno [suplente] (Agência de Desenvolvimento Regional do Sudoeste do Paraná), 
Renato Kochhan [suplente] (Associação Casa Familiar Rural de Capanema e Planalto), Roseli 
Meireles  da  Silva  Piovesan  [suplente]  (Cresol  Fronteiras  PR/SC/SP/ES),  Sandra  Ribeiro 
(representante do Deputado Federal  Zeca Diceu),  Saudi Mensor (Representante da Deputada 
Estadual Luciana Rafagnin), Silvana Lazarotto Schmitt [suplente] (IFPR – Campus Capanema), 
Silvia  Pastorini  (Associação  de  Estudos,  Orientação  e  Assistência  Rural  –  Assesoar),  Sirlei 
Fátima Gallina Zatta (Representante da Deputada Estadual Luciana Rafagnin), Sônia Loblein 
Machado [suplente] (Câmara de Vereadores de Realeza), Valmor Binsfeld [titular] (Associação 
de Produtores Rurais da Linha Santos Dumont e Região),   Wilian Padilha [suplente], (IFPR – 
Campus Palmas).  Iniciada  a  sessão,  a  presidente  passou  para  o  expediente  do  dia.  1.1 
Aprovação da ata da sessão anterior. A Ata da 1ª Sessão Ordinária de 2026, foi aprovada por 
consenso.  1.2 Informes. Na  sequência,  foi  concedida  a  palavra  ao  servidor  Edson,  que 
apresentou informe acerca do andamento das obras no Campus Realeza. Inicialmente, explicou 
que vem sendo realizado o acompanhamento sistemático da evolução das obras, contemplando 
as principais etapas de execução, tais como estrutura, cobertura, arquitetura, piso, instalações 
elétricas, hidráulicas, lógica e SPDA. Informou que o Centro de Referência, em construção nas 
proximidades  do  Laboratório  3,  encontrava-se  com  aproximadamente  21%  de  execução. 
Esclareceu que a obra estava na etapa estrutural e de fechamento, com a execução das paredes e 
do assentamento superior. Embora houvesse previsão inicial de entrega para 15 de setembro, 
informou que seria necessária a prorrogação do prazo, estimando-se que a conclusão pudesse 
ocorrer  entre  um  ano  e  meio  e  dois  anos,  em  razão  da  complexidade  das  instalações, 
especialmente aquelas  relacionadas a  gases especiais,  instalações elétricas  e  demais  sistemas 
próprios  de  ambientes  laboratoriais.  Acrescentou  que,  paralelamente  à  execução  da  obra,  o 
Campus, em conjunto com a comissão de implantação, já vinha realizando reuniões para planejar 
a aquisição de equipamentos e a elaboração das normativas necessárias ao funcionamento do 
Centro. Destacou a importância de antecipar essas providências, considerando a complexidade 
da  estrutura  e  o  tempo  necessário  para  sua  organização.  Na  sequência,  informou  sobre  a 
conclusão da cantina externa, cuja construção havia sido retomada no início do ano. Relatou que 
a obra se encontrava praticamente concluída, restando alguns serviços de piso e acabamento, 
além de informar que a rede elétrica já havia sido ligada. Também informou sobre a reforma do 
galpão da CAEX, que se encontrava em fase final, restando algumas adequações hidráulicas e a 
ligação elétrica. Explicou que estava sendo finalizado o contrato com a Copel para viabilizar a 
ligação de energia e que a previsão era de entrega da obra no mês de julho, proporcionando 
melhores condições estruturais para as áreas experimentais. Em seguida, apresentou informações 
sobre a Casa de Apoio ao Estudante, localizada nas proximidades do Restaurante Universitário. 
Informou que a obra apresentava aproximadamente 19% de execução e que estava relativamente 
adiantada,  com perspectiva  de  conclusão ao final  do  ano.  Destacou que,  entre  os  campi  da 
Universidade que estavam construindo casas de apoio, o Campus Realeza encontrava-se entre os 
mais  adiantados.  Relatou,  ainda,  que  a  comissão  de  implantação  da  Casa  de  Apoio  vinha 
realizando  reuniões  com  as  Pró-Reitorias  e  demais  setores  envolvidos,  com  o  objetivo  de 
planejar  a  aquisição de eletrodomésticos e mobiliário,  bem como elaborar  o regulamento de 
acesso e funcionamento do espaço. Ressaltou que ainda seria necessário definir aspectos como 
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critérios de acesso, período de permanência dos estudantes e responsabilidades dos usuários. 
Informou que a estrutura terá capacidade para  20 estudantes simultaneamente, distribuídos em 
cinco quartos, com capacidade para quatro estudantes cada. Por fim, apresentou informações 
sobre o Jardim Botânico Universitário, esclarecendo que, embora ainda não tenha sido possível 
acessar  recursos  suficientes  para  executar  integralmente  o  projeto,  sua  implantação  vinha 
ocorrendo de forma gradual, mediante recursos e equipes do próprio Campus, servidores e apoio 
da infraestrutura. Informou que o lago principal se encontrava praticamente concluído, restando 
alguns serviços de paisagismo, e que a coleção de gimnospermas apresentava aproximadamente 
60% de execução. Relatou também que estavam sendo realizados serviços de terraplanagem para 
implantação da praça de descanso, da concha acústica e de outros espaços.  Na sequência,  o 
Diretor do Campus complementou os informes, comunicando que o Campus vinha realizando 
tratativas para viabilizar, ainda no segundo semestre, a licitação da nova estrutura da biblioteca, 
que também deverá contemplar  um auditório,  espaço administrativo e  o Centro de Vivência 
Tecnológica. Informou que estavam sendo realizados contatos com a Secretaria de Obras para 
elaboração  do  projeto  e  posterior  licitação.  Estimou  que  a  obra  poderá  alcançar 
aproximadamente seis milhões de reais, dos quais o Campus já disporia de cerca de 80% a 90% 
dos  recursos  necessários.  Prosseguindo,  destacou  a  participação  do  Campus  em  proposta 
submetida  ao  Ministério  da  Educação,  no  âmbito  do  programa  denominado  Universidades 
Transformadoras,  que  contempla  ações  voltadas  a  Universidades  Inclusivas,  Inovadoras  e 
Estratégicas. Informou que o programa prevê a destinação de recursos, especialmente de pessoal,  
para  a  criação  de  novos  cursos  de  graduação  nas  universidades  federais.  Informou  que,  na 
segunda chamada do programa, o  Campus Realeza havia apresentado duas propostas de novos 
cursos. A primeira refere-se à criação de um  curso de graduação em Direito, com enfoque na 
promoção dos Direitos Humanos e do Direito Público, para o qual foi solicitado o aporte de 
cinco professores. A segunda proposta refere-se à criação de um  curso de Biotecnologia, com 
ênfase  em  bioinsumos  e  alimentos  orgânicos,  cuja  demanda  teria  sido  apresentada  por 
organizações da agricultura familiar  da região Sudoeste do Paraná,  diante da necessidade de 
modernização tecnológica da agricultura e substituição de insumos químicos por alternativas 
orgânicas. Informou que a demanda chegou à Universidade por meio de organizações como a 
Rede  Ecovida,  FETRAF,  ASSESOAR,  COPAFs  e  outras  entidades  do  sistema  cooperativo. 
Destacou que a proposta de criação do curso de Biotecnologia já havia sido apresentada no 
âmbito do Conselho, posteriormente incorporada às propostas da região Sudoeste na Conferência 
Regional  do  Desenvolvimento  Territorial  e  aprovada  como  uma  das  prioridades  regionais. 
Relatou que a  proposta  também foi  aprovada na Conferência  Estadual  e,  posteriormente,  na 
Conferência Nacional do Desenvolvimento Territorial, sendo indicada como prioridade para a 
Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Realeza. Informou, ainda, que a Conferência 
Nacional aprovou moção de apoio à criação do curso e que o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário encaminhou ofício ao Ministério da Educação solicitando a criação do curso. Manifestou 
expectativa de que o Campus pudesse ser contemplado com um dos novos cursos, ressaltando a 
importância  da  ampliação  da  oferta  de  formação  na  região.  Na  continuidade  dos  informes, 
comunicou a articulação para institucionalização de um Novo Arranjo de Pesquisa e Inovação 
(NAP) voltado à gestão pública, em parceria com outras instituições federais de ensino superior e 
técnico  do  Sudoeste  do  Paraná.  Informou que  a  proposta  havia  sido  submetida  à  Fundação 
Araucária e recebido parecer favorável, havendo expectativa de aporte de aproximadamente R$ 5 
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milhões para sua implementação e funcionamento. Explicou que o NAP terá como finalidade 
contribuir  para  a  qualificação  dos  processos  de  gestão  pública  nos  municípios,  estruturando 
diferentes núcleos de atuação. Entre eles, destacou um núcleo de formação, um observatório 
sobre o desenvolvimento regional, uma incubadora de políticas públicas, um núcleo voltado aos 
consórcios regionais e um escritório de projetos. Esclareceu que o observatório deverá reunir 
indicadores  relacionados  ao  desenvolvimento  regional,  abrangendo  áreas  como  desempenho 
municipal, finanças públicas, educação e saúde. A incubadora de políticas públicas deverá apoiar 
a  elaboração  de  projetos  de  lei  e  outras  iniciativas  legislativas  e  executivas.  O  núcleo  de 
consórcios regionais terá como objetivo fomentar ações integradas entre municípios, enquanto o 
escritório de projetos deverá possibilitar o desenvolvimento e o compartilhamento de projetos de 
engenharia entre os municípios participantes, mediante cooperação e disponibilização de projetos 
para uso público.  Informou, ainda,  que inicialmente haviam sido solicitados  R$ 2 milhões à 
Fundação Araucária, mas que, diante da avaliação positiva da proposta, a Fundação recomendou 
a  ampliação  do  orçamento  para  R$  5  milhões,  estando  o  projeto  em  fase  de  adequação 
orçamentária. Por fim, apresentou informações sobre a proposta de instalação, no  Campus, do 
Centro de Memória e História Regional, em projeto aprovado pela Itaipu, com participação do 
Fundo Municipal de Turismo de Realeza. Informou que estavam sendo realizadas tratativas com 
o Município para dar andamento à instalação do espaço, que terá como finalidade preservar, 
conservar e divulgar a história da região Sudoeste, funcionando como uma espécie de museu 
local.  Explicou que o Centro deverá reunir coleções, documentos, imagens e outros acervos 
relacionados à história regional, inclusive materiais que atualmente se encontram dispersos em 
diferentes instituições do Estado. Ressaltou a importância de tornar esses acervos acessíveis à 
população regional, inclusive por meio da digitalização e disponibilização em formato digital, 
quando não for possível sua transferência para uma instituição pública. Também mencionou a 
existência  de  materiais  arqueológicos  identificados  na  região,  destacando  a  necessidade  de 
preservação  e  disponibilização  do  patrimônio  histórico  e  cultural  regional.  Informou  que  o 
projeto contará com recursos da ordem de  R$ 750 mil, acrescidos de aproximadamente R$ 20 
mil destinados a projetos, totalizando cerca de R$ 770 mil a R$ 780 mil, e que a licitação do 
projeto  e  da  obra  deverá  ocorrer  nos  meses  seguintes.   Também  informou  que,  nos  dias 
anteriores, o  Campus havia sediado uma etapa do  Seminário Regional de Curricularização da 
Extensão,  promovido pela  Reitoria  e  pela  área  de  extensão e  cultura  da  Universidade,  com 
participação de representantes dos diferentes campi. Destacou que o evento teve como objetivo 
discutir  formas de aproximar,  por meio da extensão universitária,  o currículo acadêmico das 
demandas e aspirações das regiões em que a Universidade está inserida. Não havendo outros 
informes institucionais, foi aberta a palavra aos demais membros do Conselho. Na sequência, 
Ariel,  representante  dos  Técnicos-Administrativos  em Educação no Conselho Comunitário  e 
servidora  da  Assessoria  de  Comunicação  do  Campus Realeza,  apresentou  informe  sobre  as 
restrições de comunicação durante o período eleitoral. Informou que, a partir de 4 de julho, a 
Universidade passou a observar as limitações decorrentes do período eleitoral, o que também 
impacta as atividades de divulgação institucional. Esclareceu que a Assessoria de Comunicação 
vinha  realizando  a  gestão  dos  perfis  institucionais,  inclusive  com a  ocultação  de  conteúdos 
relacionados aos governos federal, estadual e municipal, em observância às restrições eleitorais. 
Ressaltou que as orientações também se aplicam ao site institucional e a outros perfis vinculados 
à  Universidade  e  aos  gestores,  sendo  necessário  observar  as  normas  para  evitar  qualquer 
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interpretação  que  pudesse  caracterizar  favorecimento  ou  relevância  indevida  a  candidatos 
durante o período eleitoral.  Ao final, agradeceu e encerrou seu informe. Não havendo outros 
informes, passou-se à Ordem do Dia. A presidente apresentou a pauta da sessão: 2.1 Indicação de 
membros do Conselho Comunitário de  Campus  para  o Conselho Estratégico Social da UFFS 
(CES); 2.2  Projeto  Núcleo  de  Cooperação  Socioambiental  –  ITAIPU  –  Comunidades  e 
Territórios Sustentáveis. O presidente sugeriu a inversão da ordem das pautas, por ser o segundo 
ponto mais rápido. Aprovada a ordem, passou-se à apreciação do item 2.1  Projeto Núcleo de 
Cooperação  Socioambiental  –  ITAIPU  –  Comunidades  e  Territórios  Sustentáveis. Foi 
apresentada  a  situação  do  Projeto  Núcleo  de  Cooperação  Socioambiental  –  ITAIPU  – 
Comunidades e Territórios Sustentáveis, inicialmente previsto como informe, mas incluído como 
ponto de pauta para possibilitar eventuais discussões e encaminhamentos. Informou-se que, na 
semana  anterior,  foi  assinado  o  termo  de  convênio  entre  a  Itaipu  Binacional  e  a  Assesoar, 
entidade  escolhida  para  representar  as  mais  de  150  instituições  que  integram  o  Núcleo  de 
Cooperação Socioambiental – Sudoeste.  Explicou-se que a Itaipu estruturou uma governança 
participativa voltada ao desenvolvimento territorial e à promoção da sustentabilidade ambiental 
em sua área de abrangência, composta pelos 399 municípios do Paraná e por 26 municípios do 
sudoeste do Mato Grosso do Sul, organizando 21 Núcleos de Cooperação Socioambiental. O 
Núcleo Sudoeste é integrado pelos 42 municípios do sudoeste do Paraná. Esclareceu-se que, em 
decorrência dessa organização, a Itaipu destinou recursos orçamentários a cada Núcleo para a 
elaboração e execução de projetos de desenvolvimento territorial, com vigência de 12 meses. Até 
o  momento,  quatro  Núcleos  haviam  assinado  o  respectivo  termo  de  convênio.  Os  valores 
destinados  variam  conforme  o  número  de  municípios  abrangidos,  podendo  alcançar  R$  3 
milhões. Em razão de abranger 42 municípios, o Núcleo Sudoeste recebeu orçamento de R$ 3 
milhões. Informou-se que, ao longo de 2025, as entidades integrantes do Núcleo estruturaram um 
projeto de intervenção territorial, organizado em três eixos. O primeiro eixo refere-se à gestão de 
resíduos sólidos, com o objetivo de disseminar boas práticas entre os municípios da região, tendo 
o Município de Realeza como uma das referências para a estruturação das ações. Nesse eixo, 
estão previstas ações de formação e capacitação para a replicação das boas práticas. O segundo 
eixo trata do  protagonismo juvenil, contemplando a capacitação de jovens para o exercício de 
posições  de  liderança,  o  desenvolvimento  de  políticas  públicas  voltadas  à  juventude  e  a 
promoção de ações de geração de emprego e renda, com ênfase na juventude em situação de 
vulnerabilidade  socioeconômica.  O  terceiro  eixo  refere-se  à  promoção  de  emprego  e  renda, 
abrangendo  a  região  como  um  todo.  Destacou-se  que,  nesse  eixo,  a  Universidade  terá 
participação  mais  efetiva,  especialmente  na  realização  de  um  amplo  diagnóstico  sobre  as 
vocações econômicas e as potencialidades de geração de emprego e renda da região. Explicou-se 
que, durante a construção do projeto, foram discutidas diferentes possibilidades de priorização, 
como as cadeias produtivas do leite e do turismo e determinados segmentos industriais. Ao final, 
pactuou-se  pela  realização  de  um  diagnóstico  abrangente,  capaz  de  identificar  as  vocações 
econômicas regionais e as possibilidades de expansão sustentável das oportunidades de emprego 
e  renda  no  sudoeste  do  Paraná.  Informou-se,  ainda,  que,  de  forma  geral,  foi  destinado 
aproximadamente R$ 1 milhão para cada eixo, embora algumas despesas sejam comuns aos três 
eixos e outras sejam específicas de cada ação. Na sequência, esclareceu-se que a inclusão do 
tema  como  ponto  de  pauta  se  justificava  também  pela  possibilidade  de  novas  entidades 
integrarem  o  Núcleo  de  Cooperação  Socioambiental,  uma  vez  que  o  processo  de  adesão 
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permanecia aberto. Registrou-se que o Conselho contava, naquele momento, com 32 entidades, 
sendo que a UTFPR, a UFFS, o Município de Realeza e os Municípios de Dois Vizinhos e 
Capanema já integravam o Núcleo. Ressaltou-se, contudo, que outras entidades representadas no 
Conselho poderiam ainda não ter formalizado sua adesão. Informou-se que o Núcleo escolheu a 
Assesoar como entidade representante para a formalização do convênio e que, com a assinatura 
realizada na semana anterior, teve início a execução do projeto, contemplando ações relacionadas 
aos três eixos. Por fim, foi ressaltada a importância de que as entidades integrantes do Conselho 
verificassem sua situação de adesão ao Núcleo e, caso ainda não tivessem realizado a submissão 
da Carta de Adesão, providenciassem sua formalização. Destacou-se que a adesão seria relevante 
não apenas para a participação no projeto em execução, mas também em razão da perspectiva de 
novos recursos destinados aos Núcleos para a elaboração e implementação de outros projetos. A 
Universidade colocou-se à disposição para prestar esclarecimentos e contribuir com as entidades 
interessadas.  2.2  Indicação  de  membros  do Conselho  Comunitário  de  Campus  para  o 
Conselho Estratégico Social  da UFFS (CES).  Na sequência,  passou-se à  pauta referente à 
indicação  de  membros  do  Conselho  Comunitário  do  Campus Realeza  para  composição  do 
Conselho Estratégico Social da UFFS (CES), considerando que o referido Conselho se encontra 
em processo de renovação para o biênio 2026-2028. Foi esclarecido que o CES é composto, além 
do  Reitor  e  dos  Diretores  de  Campus,  por  até  cinco  representantes  de  cada  Conselho 
Comunitário dos  Campi da Universidade. Destacou-se a importância da participação no CES, 
considerando sua atribuição de apresentar recomendações ao Conselho Universitário acerca de 
temas  relevantes  para  a  Universidade,  incluindo  a  criação  de  cursos  e  políticas  de  ensino, 
pesquisa  e  extensão.  Ressaltou-se,  contudo,  a  necessidade  de  que  os  indicados  tenham 
disponibilidade  para  participar  das  reuniões,  tendo  em  vista  que  a  participação  no  CES 
representa uma demanda adicional aos compromissos já assumidos pelos membros do Conselho 
Comunitário.  Durante  a  discussão,  foram  levantados  possíveis  critérios  para  a  indicação, 
destacando-se a necessidade de disponibilidade para participação, vínculo ou experiência com a 
educação superior, conhecimento da realidade regional e inserção em diferentes segmentos da 
comunidade. Foram mencionados, como possíveis nomes ou instituições a serem consultados, 
representantes  ligados  à  educação,  agricultura,  poder  público,  indústria,  comércio,  turismo e 
entidades  sociais,  entre  outros.  Foi  informado  que,  em  composição  anterior,  haviam  sido 
indicados Marcos Schmidt,  Clemilda,  Fiorentino,  Inácio e Renato,  observando-se,  entretanto, 
que a participação efetiva nas reuniões havia sido reduzida. Nesse sentido, reforçou-se que a 
disponibilidade e o efetivo compromisso com a participação deveriam ser considerados como 
critérios prioritários para as novas indicações. Também foi consultado o participante Glauber, 
que  manifestou  interesse  e  colocou  seu  nome  à  disposição  para  integrar  o  CES.  Outros 
participantes  da  videoconferência  foram  convidados  a  indicar  nomes  que  atendessem  aos 
critérios  discutidos.  Entre  as  possibilidades  levantadas,  foram  citados  nomes  vinculados  ao 
Rotary, à FETRAF, ao poder público, à agricultura, à educação e ao setor produtivo, incluindo 
Paulo Bueno e Maria  Angelica Penso. Após as discussões, deliberou-se que seriam aguardadas, 
até  o  dia  seguinte,  eventuais  indicações  de  nomes  pelos  conselheiros.  Caso  não  fossem 
apresentadas novas sugestões, a Secretaria procederia às consultas com base nos nomes e perfis 
levantados durante a reunião, inicialmente entre os próprios conselheiros e, posteriormente, junto 
a pessoas externas ao Conselho, até a definição dos cinco representantes a serem indicados. 
Esgotadas as pautas do dia, às quinze horas e quinze minutos, foi encerrada a sessão, da qual eu, 
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Cláudia  Grzegozeski,  Assistente  em  Administração  da  Secretaria  da  Direção  e  Órgãos 
Colegiados,  lavrei  a  presente Ata que,  aprovada,  será devidamente assinada por mim e pelo 
presidente. 

MARCOS ANTÔNIO BEAL
Presidente do Conselho Comunitário em exercício

CLÁUDIA GRZEGOZESKI
Assistente em Administração da Secretaria da Direção e 

Órgãos Colegiados
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